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Introdução: O presente trabalho foi desenvolvido a partir do interesse em estudar os
caminhos possíveis para garantir um melhor cuidado ao sujeito em sofrimento psíquico
pelas equipes de Apoio Matricial da Atenção Primária à Saúde e pela Estratégia de Saúde
da Família (ESF). Levando em consideração que esse serviço faz parte das políticas
públicas para a reestruturação do modelo de atenção à saúde. Objetivo: descrever os
atendimentos de saúde mental realizados pela equipe de Apoio Matricial da Atenção
Primária na Região Sul do Município de São Leopoldo – RS. Metodologia: Trata-se de
uma pesquisa  documental  de abordagem quantitativa  realizada em quatro Unidades
Básicas de Saúde (UBS) na zona sul do município de São Leopoldo - RS. A fonte de dados
utilizada foi o Prontuário Eletrônico do Município. Foram identificados, no total, 156
casos, sendo 96 do sexo feminino e 60 do sexo masculino. Resultado: Os diagnósticos
mais frequentes foram do escopo do transtorno de ansiedade generalizada (31,5%) e do
transtorno  depressivo  (29,6%).  Para  o  sexo  masculino,  o  transtorno  de  ansiedade
apresentou  prevalência  de  (32,8%),  enquanto  para  o  sexo  feminino,  o  transtorno
depressivo  foi  mais  prevalente  (35,4%).  Houve  também  outras  condições,  como
transtorno do espectro autista (8%) e transtorno de humor bipolar (8%), ambos com
prevalência  para  o  sexo  masculino  (12%)  e  (6,9%),  respectivamente.  Conclusão:  A
identificação dos transtornos mentais mais prevalentes é importante para conhecer a
distribuição por região de saúde e as principais desordens que acometem os grupos
populacionais, favorecendo a promoção e prevenção dos agravos e a redução de danos.
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